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1. Introdução 

 

h DǊǳǇƻ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ ά! /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ /ƛŘŀŘŜΥ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀΣ 5ƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ /ǊƝǘƛŎŀέΣ Řŀ C!¦-Mackenzie, 

ǾŜƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜƴŘƻ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ά/ŜƴǘǊƻ IƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻΥ 5ƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ 9ǎǘǳŘƻǎ ŘŜ 

wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻέΦ h ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜǎǎŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ş ŀ ǊŜǳƴƛńƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ 

localizados na área central da cidade, visando aprofundar a compreensão sobre o crescimento e 

transformação da área, notadamente sobre sua arquitetura, além de subsidiar estudos para a possíveis 

ações de valorização e reabilitação do patrimônio edificado. 

Os levantamentos realizados permitiram acumular uma quantidade expressiva de informações 

provenientes de fontes arquivísticas, organizadas em um Banco de Dados cuja dimensão abriu campo 

para estudos mais específicos e aprofundados do acervo acumulado, dando oportunidade a vários 

aportes de investigação. Sob o aspecto histórico, estes estudos compreendem a transformação do 

conjunto edificado e da morfologia urbana, além de padrões estilísticos e construtivos. O estudo do 

repertório edificado, por sua vez, pode ser desdobrado em várias vertentes temáticas, entre as quais se 

destacam as obras de arquitetura moderna, objeto desta etapa de pesquisa. 

Para os fins deste estudo, considerou-se como representativos da arquitetura moderna o conjunto de 

edifícios produzidos entre as décadas de 1920 e 1950, composto de construções de grande porte que 

incorporam inovações tecnológicas, em especial aquelas realizadas por meio de estruturas de concreto 

armado e sistemas mecanizados de circulação vertical. Delimitado este período, uma primeira 

aproximação tomou como referência um conjunto de 65 edifícios construídos na área que vem sendo 

objeto de levantamento de fontes documentais acumuladas no Banco de Dados do Centro Histórico de 

São Paulo.  

Tomando estas transformações como evidência, e sempre tendo em vista o critério aqui estabelecido 

para o recorte da arquitetura moderna, procedeu-se a uma segunda seleção de cerca de vinte obras, 

visando aprofundar melhor os estudos e alcançar a compreensão de cada uma delas no contexto 

específico de sua realização. Para tanto, recorreu-se à reconstituição histórica da ocupação dos lotes 

incluindo, sempre que possível, as formas precedentes de ocupação, prosseguindo pelo exame dos 

pareceres de aprovação da prefeitura, a incidência de normas e limitações urbanísticas sobre os projetos, 

a análise das sucessivas versões de projeto apresentadas e a crítica especializada sobre as obras 

realizadas, inclusive abordando os trabalhos de intervenções e reformas.  
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Este conjunto de 20 edifícios por sua vez, foi agrupado por período de produção, situação na área urbana, 

características estilístico-construtivas, autoria dos projetos, sendo finalmente divididos 

cronologicamente em três períodos distintos: 

- obras pioneiras; 

- obras construídas entre as décadas de 1930 e 1940; 

- obras construídas na década de 1950. 

O objetivo inicial era, para cada um dos edifícios dos três grupos, realizar:  

- pesquisa e análise nas séries cartográficas históricas (1810 a 1898) confrontadas com as plantas 

cadastrais de 1930 (S.A.R. A-Brasil), 1954 e 1975; 

-pesquisa dos registros iconográficos; compilação das referências bibliográficas; compilação de artigos 

sobre em periódicos especializados; 

- levantamento de campo por meio de visitas, anotações e registros fotográficos incluídos as 

interferências e alterações; 

- cotejamento das fontes arquivísticas com os levantamentos de campo e as referências bibliográficas. 

A pesquisa tinha como objetivo final a consolidação e habilitação das informações para inserção no Banco 

de Dados, e a elaboração ensaios críticos interpretativos a partir das informações levantadas, divulgando-

os e discutindo-os com a comunidade acadêmica, em seminários e congressos. 

O terceiro grupo de edifícios reúne obras da arquitetura moderna situadas no Centro Histórico de São 

Paulo, projetadas e construídas na década de 1950. A partir do levantamento das informações do Banco 

de Dados, foi iniciada a pesquisa bibliográfica sobre cada um dos edifícios, tendo sido no final 

aprofundada a pesquisa sobre o Edifício Barão de Iguape, o único desse grupo para o qual se conseguiu 

agendar visita, pois está em processo de mudança de proprietários e de uso. Pelo menos para esse grupo 

de cinco edifícios, enfrentaram-se grandes dificuldades não só no agendamento como na pesquisa 

bibliográfica e de arquivos, restringindo-se a extensão da pesquisa e limitando o seu aprofundamento ao 

Edifício Barão de Iguape.  

O presente relatório apresenta os resultados dos estudos feitos a partir da pesquisa realizada, sob a 

forma de um conjunto de ensaios preliminares, trabalhos apresentados em congressos, trabalhos de 

iniciação científica relacionados com o tema objeto deste projeto e finalmente, o anexo traz uma 

amostragem do repertório de informações levantadas. 
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2. Ensaios elaborados a partir das pesquisas; 

Foram realizados seis pequenos ensaios no âmbito das atividades do grupo de pesquisa como resultado 

dos estudos analíticos feitos a partir da fontes documentais levantadas de das visitas às obras. Estes 

ensaios compreendem os seguintes edifícios, a seguir apresentados: 

2.1. Edifício Sampaio Moreira; 

2.2. Edifício Palácio do Comércio; 

2.3. Edifício Saldanha Marinho; 

2.4. Edifício do antigo Banco São Paulo; 

2.5. Edifício Germaine Bouchard; 

2.6. Edifício Conde Prates. 

 

Edifício Sampaio Moreira 

O edifício Sampaio Moreira é um dos primeiros exemplares de estruturas de grande desenvolvimento 

vertical construídas na região central de São Paulo. Antes de sua realização havia poucas obras realizadas 

com estrutura de concreto armado, como por exemplo, o Edifício Casa Medici, 1912 (Capital, Juan 

Esteves) e o edifício sede da Companhia Docas de Santos, 1913, de Hyppolito Pujol. No decorrer da 

ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфнл ǎǳǊƎƛǊƛŀƳ ǾłǊƛŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ǇƻǊǘŜΣ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ ƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ ά! 9ǉǳƛǘŀǘƛǾŀέΣ ƻ 9ŘƛŦƝŎƛƻ 

Casa Ramos de Azevedo, ambos já edificados em 1923, o Edifício Martinelli, 1924 - 29, o Edifício 

Guatapará e o Edifício Melo Alves, 1925, na Rua Barão de Itapetininga, o Edifício de 11 pavimentos do Sr. 

Felício Dantas, na esquina desta com a Rua Conselheiro Crispiniano, de autoria do engenheiro N. Dale 

Cayubi, 1926, o Edifício Saldanha Marinho, surgido de um concurso para a sede do Automóvel Clube de 

São Paulo, vencido por Christiano Stockler das Neves, em 1928, e o Palácio do Comércio, do Escritório 

Ramos de Azevedo, do mesmo ano (figura 1). 

Estas realizações materializavam avanços econômicos e técnicos que vinham ocorrendo num ambiente 

de intensa mudança e desenvolvimento que a cidade de São Paulo assistia no início de século XX. Neste 

período, uma matéria do jornal O Estado de São Paulo, de 23/04/12, publicava o projeto do novo quartel 

do Corpo de Bombeiros, a ser construído na Rua Anita Garibaldi, em estrutura de concreto armado (figura 

2). O autor então justificava que 

άŀǘŜƴŘŜƴŘƻ-se aos enormes vãos que separam os muros de perímetro, um dos outros, e a 

exiguidade de espaço de que se dispõe para amontar alvenarias de grandes massas, com 

equilíbrio conveniente da construção, é claríssimo que o concreto armado ς esse prodigioso 

material que nos dá o máximo de resistência no menor espaço, sem sacrifício do aspecto 

arquitetônico ς όΧύ ŘŜǾƛŀ ǎŜr o recurso a preferir-ǎŜΦέ 

Somava-se a isso a necessidade de άǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǘƻǊǊŜ ŘŜ ол ŀ пл ƳŜǘǊƻǎ ŘŜ ŀƭǘǳǊŀΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ 

Řƻ ǇŜǎǎƻŀƭέ (OESP, 23/04/12, p. 8). Outras obras, como o Canal do Tamanduateí e uma ponte com vão 

de 30 m, feitos de concreto armado, vinham divulgadas na edição de 03/10/1913. Eram frequentes 

também anúncios de serviços profissionais, como os engenheiros construtores Pozzo e Bianchi, que 

declaravam ά9ǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜ ŜƳ /ƻƴŎǊǘŜǘƻ !ǊƳŀŘƻέ (OESP 6/10/1915), o mesmo ocorrendo no caos de 

Samuel e Christiano das Neves (OESP 16/01/1917), entre outros. 
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Outros avanços tecnológicos partilhavam o mesmo tipo de difusão pela imprensa. É o caso dos sistemas 

de circulação mecânica. Anúncios de elevadores estavam presentes desde 1912, quer para a finalidade 

industrial, quer para sua utilização em edifícios altos. O elenco de fornecedores reuniam tanto empresas 

locais com fabricação própria, a exemplo de José Zanotti, cujos produtos podiam ser conhecidos em sua 

oficina na Rua São Caetano (10/06/1912), como fabricantes estrangeiros que abrem escritórios de 

representação como os Elevadores Otis. Em 1924 esta companhia publica anúncio dirigido aos 

άǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎΣ ŀǊŎƘƛǘŜŎǘƻǎ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳŎǘƻǊŜǎέ ǎŀƭƛŜƴǘŀƴŘƻ ǉǳŜ άƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜǎǘŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ 

reconstruídos grande número de edifícios, e a grande maioria de seus proprietários fizeram aquisição de 

ŜƭŜǾŀŘƻǊŜǎ hǘƛǎέ όh9{tΣ лнκммκнпύΦ h ŀƴǵƴŎƛƻ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀ ŀƛƴŘŀ ŀ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŜƳ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŜƳ {ńƻ 

Paulo, entre os quais se encontram os edifícios Conde Lara, Caio Prado, Rocha Miranda e o Palacete São 

Paulo (Praça da Sé). 

O conhecido Hotel Avenida no Rio de Janeiro faz anúncios dirigidos ao público de São Paulo destacando 

entre outras facilidades o uso de elevadores (OESP, 20/09/13). O edifício Guatapará anuncia suas salas 

para alugar em esplêndido prédio de 10 andares com dois elevadores grandes e rápidos, além de água 

filtrada e refrigerada, ligação de telefone, luz, gás, a preços módicos (28/11/1926) (figura 2).  

Em 1927, o uso de elevadores parece estar suficientemente difundido para motivar a publicação de um 

artigo reclamando a necessidade de fiscalização municipal sobre a instalação de elevadores em edifícios 

altos. O articulista manifesta preocupação especialmente em relação a insuficiência de oferta de 

elevadores em relação à demanda de tráfego. 

Fica claro que a esta altura, alguns dos pressupostos de modernização de meios que propiciassem a 

introdução de edificações de grande desenvolvimento vertical haviam sido alcançados. 

O edifício Sampaio Moreira se destacou por muitos anos na paisagem do Vale do Anhangabaú, graças ao 

contraste de sua estrutura vertical situada entre o palacete Conde Prates e o Palacete que abrigava a 

sede da prefeitura. Este edifício marcaria também, entre outros, uma característica desencadeada pelo 

plano urbanístico proposto por Victor Freire para o anel que circundava o Triângulo, especialmente nos 

eixos formados pelas ruas Libero Badaró e Boa Vista.  Nesta última teríamos, além do Palácio do 

Comércio, situado no Páteo do Colégio, no prolongamento obtido pela construção do viaduto Boa Vista, 

o edifício Casa Ramos de Azevedo. 

Porém, mais que analisar estas edificações, é fundamental descrevê-las e situá-las no período em que 

foram produzidas. A descrição de dados objetivos presentes nas fontes pesquisadas traz à luz aspectos 

notáveis, pouco considerados pela crítica e pela historiografia da arquitetura de São Paulo. 

O processo nº 23.925/23, encaminhado à aprovação da prefeitura, solicita a aprovação de uma edificação 

de 13 pavimentos, à Rua Líbero Badaró, 101 e 107. A data de sua apresentação é 21 de maio de 1923 e o 

requerimento é assinado por Christiano Stockler das Neves. Na documentação encaminhada, o Memorial 

Descritivo indica tratar-ǎŜ ŘŜ ǳƳŀ ŜŘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ άŀǊŎŀōƻǳœƻ Ŝ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƻ ŀǊƳŀŘƻέ Ŝ ƻ 

ǇǊƻƧŜǘƻ άƻōŜŘŜŎŜ ŀ [Ŝƛ ноонέΦ 

O projeto do edifício é constituído de dois subsolos, pavimento térreo e sobreloja, e 11 pavimentos-tipo. 

O embasamento ocupa toda a extensão do lote, com um pequeno recuo nos fundos. A estrutura vertical 

é subdividida em duas alas, separadas por um poço de ventilação, formando dois blocos de escritórios, 

com salas voltadas para as duas faces externas e para o poço de ventilação. A circulação vertical situa-se 

na parte central do bloco da frente, constituída de três elevadores e escada, tendo sido previsto um 

quarto elevador no poço de ventilação. As instalações sanitárias são coletivas e foram concentradas em 

uma única prumada, na face lateral do poço de ventilação. 
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Uma das fontes que oferece a oportunidade de compreensão ampla das características de determinados 

projetos é aquela que se encontra na apreciação feita pelos técnicos da municipalidade. Sua análise situa 

os projetos em relação às normas municipais, apontando eventuais falhas e estabelecendo os requisitos 

para a sua aprovação ou revisão. 

Nessa circunstância, salta à vista a determinação decorrente do enquadramento dos projetos aos 

ditames legais. Em relação concepção geral do edifício, é possível afirmar que sua volumetria resulta do 

máximo aproveitamento do imóvel permitido pela legislação atrás referida, a Lei 2332 de 1920. A altura 

máxima é determinada pela largura da rua, conforme o artigo 67, que no caso de vias de mais de 12 

metros estabelece altura máxima equivalente a três vezes esta dimensão, no presente caso equivalente 

a 50 metros. Estabelecido este limite é necessário considerar as exigências complementares relativas à 

insolação, iluminação e ventilação, definidas nos artigos 70 e subsequentes.  Para atender a estes 

requisitos o edifício foi projetado em dois blocos de salas, um voltado para a rua e outro, no interior do 

lote, recuado da divisa dos fundos. Entre ambos foi previsto um pátio interno a fim de permitir aberturas 

das salas para ele voltadas. Porém, a sua primeira versão, o pátio interno não estava inteiramente de 

acordo como os requisitos da lei, conforme assinala a análise:  

ά! łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ƴńƻ ǎŀǘƛǎŦŀȊ ŎƻƳǇƭŜtamente o art. 79 da lei 2332. Deveria ter livre 9,72 x 6,10 m. 

Devo observar que a área central, uma vez desenhada com as dimensões legais (art. 79), dada a 

altura excepcional do prédio ainda ficará excessivamente exígua, pode-se dizer mesmo um 

verdadeiro ǇƻœƻΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ǾłǊƛƻǎ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻǎ Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊŎŀƳŜƴǘŜ ƛƭǳƳƛƴŀŘƻǎ Ŝ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻǎΦέ 

Inicialmente, o edifício havia sido projetado com apartamentos residenciais o que tornava mais crítica 

ǘŀƛǎ ŜȄƛƎşƴŎƛŀǎΦ /ƻƴǘǳŘƻΣ άŀ ǇŀǊǘŜ ǎǳōǎǘƛǘǳƛǳ ŀ ŘƛǾƛǎńƻ ŜƳ ŀǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻǎ Řƻ ǇǊimitivo projeto, - projetando 

ǎŀƭŀǎ ǇŀǊŀ ŜǎŎǊƛǘƽǊƛƻǎέ Ŝ άŀ łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭ Ŧƻƛ Ǉƻǎǘŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ƳƝƴƛƳŀǎέ ŀŎƛƳŀ ƛƴŘƛŎŀŘŀǎΣ 

ficando atendidas as exigências normativas. 

Outro aspecto que chama atenção dadas as características da edificação é a introdução nas primeiras 

versões do projeto submetido à municipalidade de uma escada de emergência. Verifica-se, já nesta 

época, que as preocupações com a segurança das edificações não se limitavam apenas à solidez da 

estrutura, mas alcançavam outros fatores de segurança, como a eventual ocorrência de incêndios. Além 

de comentários corriqueiros, um dos analistas da Prefeitura, Eng. Marchini, faz referência à esta escada 

de emergência, afirmando que da forma como foi projetada era inviável, por ser contínua e não prever 

patamares. Segundo suas palavras, só serviria para bombeiros, acostumados ao uso deste tipo de 

dispositivo. O assunto acaba por se resolver com a dispensa da execução de escada de emergência 

(Processo 73.103/24). 

Após uma série de observações sobre aspectos normativos o analista dá início ao exame do projeto 

estrutural do edifício. Tendo ressalvado a necessidade de apresentação de desenhos complementares à 

memória de cálculo, o técnico discorre sobre o dimensionamento das seções das vigas principais, 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŘŜǎŜƧłǾŜƭ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ άƎǊłŦƛŎƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƻ ŘŜ ƳƻƳŜƴǘƻǎΣ ƛƴŘƛŎŀƴŘƻ ŀǎ ǎŜœƿŜǎ ŘŜ 

ƳƻƳŜƴǘƻ ƳłȄƛƳƻ ǘƻǘŀƭέ Ŝ ŀǎǎƛƴŀƭŀƴŘƻ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ άǎŜœƿŜǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ǇŀǊŀ ŀǎ 

grandes vigas transversais, considerando-as como vigas contínuas, mui especialmente nas seções dos 

ŀǇƻƛƻǎΣ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎέ Ŝ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻǎ άŘŜǘŀƭƘŜǎ Řŀǎ ŀǊƳŀŘǳǊŀǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ 

ǾŀǊƛŀœńƻ Řƻǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ Ŝ Řƻǎ ŜǎŦƻǊœƻǎ ŎƻǊǘŀƴǘŜǎέΦ hǎ ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻǎ ǇǊƻǎǎŜƎǳŜƳ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ 

da ação dos ventos sobre a estrutura e os parâmetros de cálculo que não ficaram claros. Finalmente, o 

analista acrescenta que 

άǳƳŀ Řŀǎ ǇŀǊǘŜǎ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ Řƻ ǇǊŞŘƛƻ ǇǊƻƧŜǘŀŘƻΣ ŘŀŘŀ ŀ ǎǳŀ ŜȄŎŜǇŎƛƻƴŀƭ ŀƭǘǳǊŀΣ Ş ǎŜƳ 

dúvida as fundações de que dependem a estabilidade do conjunto. O interessado faz pousar seu 

prédio sobre uma laje de 0,40 ms de espessura estendida em toda a superfície da construção e 



8 
 

sobre a qual repousarão as bases dos pilares isolados em toda a extensão da parte construída. É 

o sistema de construção conhecido pela designação de Sistema Chicago e bastante aplicado na 

!ƳŞǊƛŎŀ Řƻ bƻǊǘŜέ ό9ƴƎΦ bŜǎǘƻǊ aΦ !ȅǊƻǎŀύΦ 

Esta longa citação não apenas revela considerável atenção dos técnicos da municipalidade em relação à 

realização destas novas estruturas, desafiadoras dos padrões da época, mas demonstra, pelo tipo de 

observações feitas, um quadro de pessoal preparado para a sua análise. Isto significa que já no início da 

década de 1920 haviam sido alcançadas, sob o aspecto técnico, as condições necessárias para a nova 

etapa de desenvolvimento da região central da cidade. 

Outro elemento decisivo nesta descrição são os desenhos de projeto. Por eles podemos observar 

aspectos que se estendem da concepção geral da obra aos pormenores arquitetônicos e seu respectivo 

detalhamento. Os desenhos constantes nos processos são relativamente restritos. Há, contudo, na 

Biblioteca da FAUUSP, o acervo de desenhos que do escritório de Christiano Stockler das Neves. Sua 

consulta permitiu conhecer os mais variados aspectos submetidos ao controle da atividade de projeto. 

Se as determinações normativas estabelecem, sem muita margem de variação, a volumetria geral do 

edifício, cabe ao arquiteto definir o aproveitamento do rés do chão e do subsolo, situar as prumadas de 

circulação e organizar a distribuição das salas e dependências subsidiárias do pavimento tipo e suas 

variações, tais como a sobreloja e ático.  

Dois elementos principais definem a organização espacial deste edifício, o corredor de acesso e a 

prumada de circulação vertical, ambos situados no centro do volume. Em contraste com exemplos 

contemporâneos, como os edifícios Guatapará e Melo Alves, cujos elevadores e escadas situam-se nos 

limites laterais dos lotes, no edifício Sampaio Moreira esta não parece ter sido uma escolha adequada, 

pois implica na segmentação do pavimento térreo em duas em duas partes separadas. Se esta divisão 

não chega a constituir problema, o mesmo não se pode dizer da circulação interna do pavimento tipo, 

estendendo demasiadamente o acesso às salas do bloco dos fundos. Assim, a opção pelo acesso central, 

parece atender apenas o propósito de um tratamento formal da fachada, face visível do logradouro 

público (figura 4). 

A composição é simétrica. As variações se realizam no sentido ascendente. A fachada é dividida de acordo 

com parâmetros clássicos, porém com divisão mais complexa. Como é característico das composições 

acadêmicas, a base da edificação é revestida em pedra, imitando de blocos de cantaria de grandes 

dimensões, com bossagens salientes, de textura vermiculada, preenchendo o pavimento térreo, a 

sobreloja e o primeiro pavimento. Um desenho pormenorizado demonstra a atenção dedicada a estes 

componentes (figura 5). O corpo central do edifício se desenvolve de forma regular até alcançar o sétimo 

pavimento, no qual se projetam balcões, delimitados por pares de colunas que sustentam a balaustrada 

do pavimento superior, sugerindo visualmente um piano nobile, que, todavia não existe, dado que o 

pavimento tipo se repete sem variação de altura ou organização interna.  A expressão formal destes 

balcões extravasa os limites deste pavimento, com modilhões de grandes dimensões balizando os vãos 

do sexto andar, balcão corrido ao longo da balaustrada no oitavo andar, balcões duplos no nono andar 

e, finalmente, o arremate da cimalha no décimo andar. Esta última marca o início do coroamento do 

volume, que se realiza por meio da mansarda fingida que oculta o décimo primeiro andar, embora a parte 

central prossiga até a cobertura, coroada pelo belvedere e seu pergolado. 

Os ambientes internos traziam também um delicado tratamento decorativo, conforme demonstram os 

desenhos e o testemunho de trechos preservados e outros revelados pelas prospecções que vêm sendo 

realizadas no transcurso das obras de restauração por que passa o edifício (figura 6 e 7). Um corte do hall 

de entrada do edifício apresenta o tratamento decorativo das paredes que parecem dar continuidade à 

bossagem da base externa. Nos pavimentos superiores, as salas dos escritórios apresentam como é 
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característico, nas partes superiores das paredes barras de pinturas decorativas. Mas o que surpreende 

é que nos ambientes de uso comum dos corredores, prossegue a continuidade do motivo fingido de 

revestimento de blocos de pedra, como se representasse a transição entre o exterior e o interior das 

salas (figura 8). 

Comparecem também, entre o conjunto dos desenhos pesquisados, os desenhos técnicos de estruturas, 

executados pelo engenheiro G. Kemnitz. Por eles podemos verificar de forma precisa algumas soluções 

construtivas entre as quais merece destaque o sistema de fundações aludidos no parecer acima citado. 

Trata-se da grande laje sobre a qual se apoia toda a estrutura. Esta grande laje é, na verdade, uma grelha 

composta de um conjunto de vigas que preenchem quase toda a superfície correspondente à projeção 

do edifício, sobre a qual os pilares descarregam as cargas verticais.  Os encontros destes dois elementos 

é formado por um tronco de pirâmide, de modo a distribuir as tenções de forma mais ampla (figura 9).  

Eis o quadro que a pesquisa realizada revela a propósito deste notável edifício.  

 

 

 

Figura 1 ς página da Revista da Semana, exemplar do ano de 1923 mostrando edifícios modernos da 

época. 
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Figura 2 ς ilustração do OESP, corpo de bombeiros 

 

Figura 3 ς anúncio do edifício Guatapará no jornal OESP 
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Figura 4 ς Edifício Sampaio Moreira ς cartão postal da década de 1920 
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Figura 5 ς planta do 7º pavimento ς fonte: acervo da biblioteca da FAUUSP                   



13 
 

   

Figura 6 ς detalhamento do revestimento da base do Edifício Sampaio Moreira ς fonte: acervo da 

biblioteca da FAUUSP 
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Figura 7 ς Corte do Hall de acesso ao edifício ς fonte: acervo da biblioteca da FAUUSP 

 

Figura 8 ς Decoração do corredor. Observar o fingimento de cantaria. 
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Figura 9 ς projeto de fundações, eng. G Kemnitz ς fonte: acervo biblioteca FAUUSP 
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Palácio do Comércio 

O Palácio do Comércio, edifício destinado à primeira sede da Bolsa de Valores de São Paulo, foi projetado 

em 1928 pelo Escritório Técnico Ramos de Azevedo. 

Desta obra não foi possível encontrar o processo de aprovação na Prefeitura de São Paulo. Foi localizado 

apenas um processo recente, de obras de conservação e restauração das fachadas, Processo nº 2004-

0.158.201-5, cujo interessado é a Companhia Paulista de Projetos e Obras.  Tampouco há desenhos 

originais do edifício, salvo uma única elevação da face sul, remanescente do acervo de Ramos de Azevedo 

na Biblioteca da FAUUSP (figura 1). 

Embora as informações históricas sejam escassas, é sabido que a Bolsa de Valores se instalou neste 

edifício em 1934. Esta obra se realizou no período em que ocorreu a grande crise da Bolsa de Nova York, 

em 1929, o que pode ter resultado em atrasos em sua execução. A Bolsa de Valores permaneceu no 

ŜŘƛŦƝŎƛƻ ŀǘŞ мфттΦ {ŜƎǳƴŘƻ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘŀǎ ŜƳ ǎǳŀ ǇłƎƛƴŀ Řŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘΣ άƻǎ ƴŜƎƽŎƛƻǎ 

eram realizados na corbeille um balcão circular ao redor do qual se sentavam os corretores oficiais e onde 

eram apregoados os valores das ações. Estes corretores eram nomeados pelo poder público. Esta 

ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ ŘǳǊƻǳ ŀǘŞ ŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфслέ (http://www.acervobmfbovespa.com.br/History consultado 

em 11/05/2014). 

Um artigo do jornal O Estado de São Paulo publicado, em 1926, trazia a público a proposta de projeto de 

lei elaborada por Orlando de Almeida Prado para a concessão de crédito pelo Estado de São Paulo visando 

a construção do Palácio do Comércio. 

ά; ǾŜƭƘŀ ŀǎǇƛǊŀœńƻ Ře nosso comércio possuir um prédio nesta capital, onde possam ser 

acomodadas todas as instituições e repartições auxiliares do comércio, de maneira a facilitar-lhe, 

Ŝ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ŀ ǾƛŘŀ ŜƳ ǘǳŘƻ ǉǳŀƴǘƻ ŀ Ŝƭŀǎ ǎŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀΦέ 

(...) 

ά! .ƻƭǎŀ ŘŜ aŜǊŎŀŘorias de São Paulo, auxiliada pelo governo do Estado, faria construir um 

prédio com a denominação de Palácio do Comercio, cuja arquitetura e proporções condissessem 

com a importância da vida comercial, industrial e agrícola de São Paulo, instalando nele, com as 

acomodações necessárias a Bolsa de Mercadorias de São Paulo, a Bolsa de Fundos Públicos de 

São Paulo, a Junta Comercial do Estado de São Paulo, a Associação comercial de São Paulo e 

demais instituições ou empresas comerciais, tais como centros industriais, Câmaras de Comércio, 

/ŀƛȄŀ ŘŜ [ƛǉǳƛŘŀœńƻΣ !ǊƳŀȊŞƴǎ DŜǊŀƛǎΣ ǘŀōŜƭƛƿŜǎΣ /ŀǊǘƽǊƛƻ ŘŜ tǊƻǘŜǎǘƻǎ ŘŜ ¢ƝǘǳƭƻǎΣ ŜǘŎΦέ 

άh ŀǳȄƝƭƛƻ Řƻ ƎƻǾŜǊƴƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŎƻƴǎƛǎǘƛǊƛŀ ŜƳ ŎƻƴŎŜŘŜǊ Ł .ƻƭǎŀ ŘŜ aŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ ǳƳ 

empréstimo e apólices na importância de sete mil contos de reais, juros de 7% ao ano e trinta 

anos de prazo, mediante primeira e única hipoteca do terreno do edifício do Palácio do 

/ƻƳŞǊŎƛƻΦΦΦέ h9{tΣ млκлфκмфнсΣ ǇΦ п 

O edifício foi implantado no Pátio do Colégio, entre as antigas Ladeira do Comércio e Travessa do Colégio, 

logradouros associados às origens da cidade de São Paulo. À época em que foi construído se defrontava 

com o Palácio do Governo e com os demais edifícios das Secretarias de Agricultura, de Justiça e do 

Tesouro. A localização do edifício não parece ser fortuita, dada a importância da instituição que deveria 

abrigar. 

O levantamento SARA-Brasil, baseado em aero-fotos de 1929, parece registrar a edificação já realizada a 

julgar pela geometria do lote (figura 2). Há, no entanto, outros registros fotográficos que documentam a 

http://www.acervobmfbovespa.com.br/History
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construção em desenvolvimento neste ano, porém em estado bastante adiantado, tendo a estrutura 

atingido o último pavimento (foto de 06-06-1929 in http://pt.slideshare.net/victorbuck/caixas-de-

madeira-um-estudo-da-imagem-fotogrfica-no-acervo-ramos-de-azevedo, p. 45, consultado em 

11/05/2014). Neste momento ainda não havia sido realizado o viaduto Boa Vista, persistindo a 

descontinuidade desta rua. 

O edifício ali implantado é constituído de dois subsolos, piso térreo de dupla altura, sobreloja e dez 

pavimentos. A distribuição interna se distingue em três diferentes setores. O piso térreo foi projetado 

para receber o pregão da bolsa (figura 3). Em consequência, há um grande ambiente interno que se 

estende de um lado, entre os dois alpendres das ruas laterais e, de outro, entre as prumadas de circulação 

vertical e os dois compartimentos do acesso frontal. Esta organização determina a distribuição da 

estrutura do edifício que segue contínua, até o nono pavimento (figura 4). Sobreposto ao pavimento 

térreo e à sobreloja, têm início os pavimentos-tipo, prosseguindo até o 8º andar, a partir do qual são 

feitas algumas pequenas transições de cargas, proporcionando um salão central de dimensões mais 

amplas neste e no piso acima e, finalmente, com um ligeiro recuo, o salão circular e as duas salas laterais 

de plantas oitavadas e respectivas cúpulas realizam o coroamento do volume edificado (figura 5). 

No pavimento térreo há um pequeno pátio interno que surge ampliado nos pavimentos superiores. A 

distribuição do volume vertical tem duas prumadas de circulação vertical, escadas e elevadores situadas 

junto às divisas. Esta disposição de duplo acesso aos pavimentos nos limites do terreno, associada ao 

pátio interno, organiza a distribuição interna das salas, ora voltadas para a face externa, ora para o vazio 

interno.  O recesso dos alpendres laterais no piso térreo proporciona dois outros acessos ao edifício, 

articulados aos elevadores, em posição mais reservada, possivelmente destinados a proporcionar 

autonomia em relação às demais instituições que o edifício abrigava. 

A construção foi realizada por meio de estrutura independente de concreto armado. A distribuição dos 

apoios responsáveis pela sustentação do edifício se apresenta condicionada pela grande sala do pregão 

no pavimento térreo. Assim definida, a estrutura segue contínua até o oitavo andar, onde ocorre uma 

pequena transição de modo a obter um salão central de maiores dimensões e no décimo andar 

proporciona o coroamento do volume com duas salas oitavadas e respectivas cúpulas. 

O edifício conserva-se relativamente íntegro em sua volumetria externa, com poucas alterações, salvo a 

presença grosseira em grande parte se suas janelas de aparelhos de ar-condicionado. Os demais serviços 

realizados desde sua construção parecem se limitar à conservação das partes mais expostas de seus 

revestimentos. 

Não é possível dizer o mesmo dos ambientes internos, que sofreram muitas alterações. De modo geral, 

as mudanças foram realizadas visando atender apenas a demandas de ordem funcional, para adaptação 

da estrutura original em se do 1º Tribunal de Alçada Civil. Disso resultou considerável prejuízo para a 

unidade arquitetônica dos espaços internos. Contudo, ainda é possível perceber parte da organização 

original do edifício pela conservação de seus pisos. Alguns destes pisos ς ladrilhos hidráulicos ς sugerem 

eixos de circulação que, dos elevadores alcançavam a face da fachada principal, sugerindo sequência de 

salas nas duas alas laterais, um grande salão frontal, antessalas, circulação junto à face leste do pátio 

interno e salas nas demais faces (figura 6). As duas salas oitavadas do 10º andar tiveram foram abertas, 

comprometendo a integridade destes refinados ambientes os quais, por sua vez, se articulavam com a 

sala central de planta oval. A sala do pregão e as dependências subsidiárias à sua volta persistem 

relativamente conservadas em seus elementos característicos. Porém, a pintura homogênea, em uma 

única tonalidade de branco, oculta aspectos de um possível tratamento cromático mais refinado. É 

evidente o cuidado decorativo de elementos metálicos de esquadrias, guarda-corpos e pisos nas escadas 

http://pt.slideshare.net/victorbuck/caixas-de-madeira-um-estudo-da-imagem-fotogrfica-no-acervo-ramos-de-azevedo
http://pt.slideshare.net/victorbuck/caixas-de-madeira-um-estudo-da-imagem-fotogrfica-no-acervo-ramos-de-azevedo
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e circulações. Certamente, não deixaria de haver correspondência no tratamento superficial das 

molduras e elementos decorativos sobre os paramentos. 

De feições um tanto atarracadas, o volume deste edifício se organiza segundo parâmetros clássicos, 

reproduzindo a composição tripartida constituída de base, corpo principal e coroamento (figura 6). 

Assim, a face principal voltada para o Pátio do Colégio, é definida em toda sua extensão por um vigoroso 

pórtico da ordem dórica. As faces laterais repetem outro motivo de mesma ordem, porém sem colunas 

duplas, balizadas nas extremidades por muros revestidos de pedra com bossagens bem marcadas, os 

quais excedem a altura do entablamento até encontrarem uma segunda cornija, que sublinha o 

entablamento e parece criar um segundo plano de arranque para pedestais que, na face da frente logo 

se interrompem em inusitada ornamentação de capiteis, de inspiração egípcia. Nas faces laterais os 

pedestais apenas apoiam os fustes de colunas que prosseguem até início do entablamento no 8º andar, 

terminando em capitel jônico. 

O repertório ornamental é extenso e variado. Seu uso é abundante mas nem sempre ortodoxo. Os frisos, 

do pórtico à cornija, são pontuados por rosetas. As cercaduras variam de acordo com a situação. No corpo 

principal do volume, ao longo dos andares, parece haver maior rigor nas marcações dos vãos e na 

sugestão de planos sucessivos, emoldurados por superfícies retilíneas. Já o vão central é inteiramente 

vazado na face principal, sugerindo a predominância dos panos de vidro. Porém, as subdivisões 

horizontais e verticais se distinguem neste ponto. As saliências dos pavimentos são boleadas e os 

montantes são realizados por pilastras que combinam capitéis simplificados a colunas com feições de 

volutas. 

No ático do edifício há uma profusão de elementos. Os cunhais são marcados por donjons arrematados 

por cúpulas. Não bastasse o destaque da sua presença, são interligados por ambiente de planta circular 

a feição de um tolos. Estas formas díspares são reunidas por uma grossa cornija, pontuada por enormes 

modilhões. As platibandas reiteram o ritmo da divisão do volume com terminações em acrotérios.  

A solicitação visual é intensa e até mesmo cansativa, pelo excesso de reiteração dos elementos clássicos. 

Há, mesmo, uma certa ambiguidade no tratamento ornamental deste edifício. Se o caráter austero do 

pórtico dórico poderia ser pertinente e adequado para representar a finalidade principal ς sede da Bolsa 

de Valores ς o rebuscamento da ordem dupla e a estilização e as proporções avantajadas destes 

elementos ornamentais parece sugerir, avant la letre, a atitude irônica das experiências pós-modernas 

dos anos 1980. Além disso, a variação dos materiais empregados, granito róseo no pórtico e nas 

bossagens, o revestimento em massa raspada, a sequência de planos sobrepostos na base, que volta a 

se repetir na parte superior, com os volumes exuberantemente ornamentados, sobre uma cornija que 

parece transbordar o volume do edifício, compõem esta curiosa expressão figurativa de uma das 

experiências pioneiras do modernismo em São Paulo. 

Não obstante, o observador atento, capaz de se deter com vagar sobre tão carregada expressão visual, 

talvez possa perceber aspectos de grande qualidade como os sucessivos planos de fachada que conferem 

ao edifício uma sugestiva transparência ς talvez a transparência fenomênica ς de que tratou Collin Rowe 

(Rowe, Colin: The Mathmatics of the Ideal Villa and Other Essays, Cambridge, MIT Press, 1982). Muito 

além do avanço tecnológico e da utilização de do sistema construtivo de estrutura independente, são 

estas, certamente, as características que mais o aproxima das obras ditas modernas. 
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Figura 1 ς desenho original da fachada sul ς acervo Ramos de Azevedo Biblioteca FAUUSP 
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Figura 2 ς Detalhe da folha 51-8, levantamento SARA-Brasil, 1929 

                 
Figura 3 ς planta do pavimento térreo ς fonte: Processo nº 2004-0.158.201-5 
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Figura 4 ς planta do 6º pavimento ς fonte: Processo nº 2000-0.158.201-5 

                    
Figura 5 ς planta do 10º pavimento ς fonte: Processo nº 2000 ς 0.158.201-5 
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Figura 6 ς vista de um corredor interno ς foto Marcos Carrilho 
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Figura 7 ς vista frontal do edifício ς fonte: http://www.portalraj.com.br 

 

Figura 8 ς Mercúrio, deus do comércio ς fonte:  

http://static.panoramio.com/photos/large/47728684.jpg 

http://www.portalraj.com.br/
http://static.panoramio.com/photos/large/47728684.jpg
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Edifício Saldanha Marinho  

 

O edifício Saldanha Marinho1, localizado na Rua Líbero Badaró, 39, foi projetado em 1927-30, por 

Cristiano Stockler das Neves e restruturado antes de sua conclusão mediante projeto de Elisiário da 

Cunha Bahiana. Abrigou inicialmente a sede do Automóvel Club de São Paulo, sendo posteriormente 

adquirido pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro que concluiu com alterações as obras então 

paralisadas. Coube ao engenheiro arquiteto Dácio A. de Morais adaptá-lo ao novo uso no início da década 

de 1930. O edifício Saldanha Marinho, hoje tombado2, foi um dos primeiros exemplares em estilo Art 

Déco na cidade. Merece atenção, além disso, sua forma triangular que ocupa uma quadra inteira lindeira 

ao Largo de São Francisco (figura 1).  

Automóvel Club de São Paulo: a crítica do concurso 

Em novembro de 1927, A Revista de Engenharia Mackenzie publica, em seu 45º número, nas páginas 30, 

ом Ŝ онΣ ŀǊǘƛƎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά/ƻƴŎǳǊǎƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŘŜ ŀƴǘŜǇǊƻƧŜǘƻ ǇŀǊŀ ƻ ƴƻǾƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ Řƻ !ǳǘƻƳƽǾŜƭ /ƭǳō ŘŜ 

{ńƻ tŀǳƭƻΥ ŎǊƝǘƛŎŀ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ άtƻǊǉǳƻƛ-tŀǎέΣ ά¢ǊŜǾƻέΣ ά·ƛǎέ Ŝ ά[ŀōƻǊέέΦ  5ƻǎ мс ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ƛƴǎŎǊƛǘƻǎ ŀ 

revista elegeu quatro para suas críticas; sob os critérios de mérito e características gerais. A classificação 

Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ŀǎǎƛƳ ŦƛŎƻǳ ŘŜŦƛƴƛŘŀΥ  ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƭǳƎŀǊ άtƻǊǉǳƻƛ-tŀǎέΣ ŘŜ /Ǌƛǎǘƛŀƴƻ {ǘƻŎƪƭŜǊ das Neves, segundo 

ά¢ǊŜǾƻέΣ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ά[ŀōƻǊέ ό.Ǌǳƴƻ {ƛƳƿŜǎ aŀƎǊƻ Ŝ tŜǊŜƛǊŀ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀύ Ŝ ƻ ά·ƛǎέΣ ǇŜƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǇǊŜŜƴŘŜ 

não foi classificado (figura 2).  

As críticas aos projetos tratam, de maneira geral, dos aspectos ligados às plantas ς disposição e 

iluminação; da hierarquização e composição das fachadas, estilo; da forma do edifício em relação ao 

terreno; da disposição do núcleo central dos elementos (escada, elevadores, sanitários e circulação 

horizontal); além dos pormenores dos diversos ambientes constituintes do programa. 

Quanto à relação do edifício e o terreno chama particular atenção o comentárƛƻ ŦŜƛǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ άtƻǊǉǳƻƛ-

tŀǎέΥ 

άŀŘƻǘƻǳ ŜǎŎŀŘŀǊƛŀ ƎŜǊŀƭ ƴŀ ǇŀǊǘŜ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƴƻ ŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŀŘŜƛǊŀ {ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ 

e Rua do Ouvidor, afim de aproveitar maior área com frente para a Rua Libero Badaró, destinada 

a grandes salões. O arquiteto soube dispor as partes principais em formas regulares de modo que 

o observador não tem percepção Řŀ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ Řƻ ǘŜǊǊŜƴƻέΦ 

Esta observação que qualifica o projeto vencedor se desdobra nas análises dos demais participantes, 

distinguindo, por exemplo, o ǇǊƻƧŜǘƻ ά¢ǊŜǾƻέΣ ǇƻǊ adotar como partido a disposição da escadaria e núcleo 

de elevadores central, o que, segundo os autores do artigo, não permitia a implantação de grandes 

salões.    

Os comentários compreendem aspectos funcionais de disposição das partes em planta, composição 

adequada, tamanho e iluminação dos compartimentos, mas, sobretudo, emitem juízos e comentários 

acerca do caráter da edificação, pelo tratamento  dispensado às fachadas e volumetrias dos edifícios: 

estilo, definição e composição dos elementos de arquitetura e composição. Havia uma aparente distinção 

                                                           
1 O nome do edifício Saldanha Marinho foi em homenagem ao Jornalista, Sociólogo e Político Dr. Joaquim Saldanha Marinho, 

que foi presidente das províncias de Minas Gerais e de São Paulo. 
2 Localização: Rua Líbero Badaró, 39.Número do Processo: 23304/85. Resolução de Tombamento: Resolução 39 de 

08/09/1986. Publicação do Diário Oficial. Poder Executivo , Seção I, 09/09/1986, pg 15.Livro do Tombo Histórico: inscrição nº 

256, p. 68, 23/01/1987 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
http://www.imprensaoficial.com.br/PortalIO/DO/BuscaGratuitaDODocumento.aspx?pagina=15&SubDiretorio=&Data=19860909&dataFormatada=09/09/1986&Trinca=NULL&CadernoID=1/1/1/0&ultimaPagina=72&primeiraPagina=0001&Name=&caderno=Poder%20Executivo%20-%20Se%C3%A7%C3%A3o%20I&EnderecoCompleto=/PortalIO/diario1890-1990/Entrega_2006.09.28/000534/I05_04_01_04_02_070/1986/PODER%20EXECUTIVO/SETEMBRO/09/Scan_1932.pdf
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entre conteúdo espacial, através do arranjo das plantas e outras funcionalidades, e as bordas do edifício 

através dos estilos. 

As noções de caráter, entendido como aquilo que informa sobre a natureza da edificação, era assunto 

relevante does arquitetos de formação acadêmica. Era mister a correspondência (dada pela convenção) 

entre conteúdo funcional (uso) de um edifício e seu estilo. Assim, pŀǊŀ ƻ άtƻǊǉǳƻƛ-tŀǎέ ŎƻƳŜƴǘŀ-se: 

ά ŦŀŎƘŀŘŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ ŘŜ мл ǇŀǾƛƳŜƴǘƻǎ ŜƳ Ŝǎǘƛƭƻ [ǳƛǎ ·±L ƳƻŘŜǊƴƛȊŀŘƻΣ 

ŜƴŎƛƳŀŘŀ ǇƻǊ Řǳŀǎ ŎǵǇǳƭŀǎ ƭŀǘŜǊŀƛǎ Ŝ ǳƳŀ ƳŀƴǎŀǊŘŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ŜƳ ƴƝǾŜƭ ƛƴŦŜǊƛƻǊΦ hǎ άŘƻƴƧƻƴέ 

motivos arquitetônicos dos castelos medievais dão um aspecto de nobreza ao edifício que é 

ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ ƴƻǎǎŀ ŜƭƛǘŜέΦ 

bƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ŎƻƴŎƻǊǊŜƴǘŜ ά¢ǊŜǾƻέ ŎƻƳ ŦŀŎƘŀŘŀ ŜƳ Ŝǎǘƛƭƻ [ǳƛǎ ·±L ƎŜǊƳŀƴƛȊŀŘƻ ŀǇƻƴǘŀǾŀ-se a falta de 

ŎŀǊłǘŜǊ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘƻΥ άCŀƭǘŀ ƻ ŎŀǊłǘŜǊ ŀŘŜǉǳŀŘo ao edifício que parece, não um club, mas uma grande loja 

ŘŜ ƳƻŘŀǎΣ ƭŜƳōǊŀƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ ƻ aŀƎŀȊƛƴŜ Řǳ ΨtǊƛƴǘŜƳǇǎΩέΦ vǳŀƴǘƻ ŀƻ ŎƻƴŎƻǊǊŜƴǘŜ ά[ŀōƻǊέ ŀǎ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ 

são ainda mais desanimadoras: 

άh ŜŘƛŦƝŎƛƻ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ŎŀǊłǘŜǊ ŘŜ Ψ/ƭǳōΩΦ bŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ Řŀǎ Ŧŀchadas o arquiteto adotou o 

partido das grandes salas para a frente principal, descuidou-se, porém, da simetria do interior o 

que não permitiu umŀ ōƻŀ ŘŜŎƻǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǎŀƭŀǎέΦ 

Mais adiante acrescentariam que a composição é vulgar e denota falta de escola (figuras 3, 4 e 5).   

A noção de caráter, tão cara à tradição acadêmica, ainda persistia, embora houvesse pressões a favor de 

uma modernização. Neste sentido, Ficher comenta, em άOs arquitetos da Poliέ, que o projeto do 

Automóvel Club de  Stockler das Neves, foi posteriormente modificado por Elisiário Bahiana para ter suas 

fachadas executadas à moderna para fugir do passadismo então em voga (2005, p.118). 

Do Automóvel Club à Companhia Paulista de Estradas de Ferro 

Em resenha de 1934, publicada na Revista Polytechnica, o engenheiro arquiteto Dácio A. de Moraes, 

responsável pelas obras (e projetos modificativos), relata as principais alterações e sua motivação na 

adaptação do edifício do Automóvel Club de São Paulo para a Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 

De modo geral, as alterações tratadas consideram assuntos de caráter estético, construtivo e de 

programa. 

Incialmente Moraes menciona a intenção do então prefeito, o Engenheiro Henrique J. Guedes, em 

adquirir o edifício do Automóvel Club, ainda inacabado, e transformá-lo na sede da prefeitura.  Embora 

favorável a esta empreitada, apontava alguns aspectos discordantes: 

άPubliquei nesta época uma entrevista relativa e muito favorável à consecução desse negócio, 

superpondo os valores do imóvel aos demais aspectos discutíveis ς caráter estético, dificuldade 

de adaptação e impropriedade como sede da prefeitura, se bem que assim fosse por uma série 

de anos ou peǊƳŀƴşƴŎƛŀ ŘƛƭŀǘŀŘŀΣ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀέΦ     

Dacio Moraes discute, nesta passagem, uma inadequação do caráter estético do edifício projetado por 

Bahiana, à finalidade de um edifício público. Entretanto, não fica claro se se trata do excesso luxuoso do 

Automóvel Club ou de um certo despojamento art deco, de feição mais modernizante e portanto menos 

afeito ao caráter solene e monumental de um edifício público. 

O que de fato ocorreu, foi a aquisição do Automóvel Club por parte da Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro, que de pronto agradou a Dacio Moraes: ele ficou encarregado pelas obras e pelo novo 

delineamento das plantas com suas possibilidades, fins e programa. 
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A obra inacabada já apresentava sinais de erosão nas ferragens, andaimes, etc.. Diante destas 

ŎƛǊŎǳƴǎǘŀƴŎƛŀƛǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŘŜ ŎǳƴƘƻ ǇǊŀƎƳłǘƛŎƻ aƻǊŀŜǎ ǇƻƴŘŜǊŀΥ άEra a vez, portanto, da razão superar a 

ǘƻŘƻ Ŝ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƛƳǇǳƭǎƻ Řŀ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻ ƻǳ ŘŜ ƻǊŘŜƳ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘŀƭ ǉǳŜ ǘŀƴǘƻ ǎŜŘǳȊŜƳ ŀƻǎ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎέΦ 

9Ƴ ǎŜǳǎ ǘŜǊƳƻǎΣ άƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ǇǊŜŎƛǎŀǾŀ ǎŜǊ Řƻ ƳłȄƛƳƻ Ǌealismo, muito bem pensado e nada 

ǇǊŜŎƛǇƛǘŀŘƻέΦ  

Em suas observações, Moraes menciona que a natureza e finalidade do luxuoso edifício do Automóvel 

apresentava grande diversidade de espaços e programa, praticamente inexistia um pavimento tipo como 

esperado para um edifícios de escritórios, no caso em questão a nova sede da Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro:  o que implicou na definição do que era comum em cada pavimento.  

Além destas definições e novas adequações às instalações, foi necessário construir duas lajes nos vazios 

correspondentes ao grande salão de festas, entre o 6º e 7º andares, e do 1º pavimento e do vazio do 

άƎǊƛƭƭ-ǊƻƻƳέ Řƻ ǊŞǎ Řƻ ŎƘńƻΦ 9ǎǘŀ ŘŜŎƛǎńƻ ƛƳǇƭƛŎƻǳ ƴƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀǎ ƴŜǊǾǳǊŀǎ Řƻ wŀŘƛŜǊ ŎƻƳ ŦƻǊǘŜ ǇŀǊŜŘŜǎ 

de respaldo até o nível do porão inferior para receber uma laje reforçada em toda sua extensão. Estas 

novas lajes aumentaram em cerca de 1000 m² de área útil.  

A grande variação de plantas diferentes para cada pavimento do antigo projeto do Automóvel Club 

motivou Moraes a publicar no mesmo artigo, a título de confrontação e exemplo, as plantas antigas e 

novas dos 5º e 10º pisos. Seu intuito era ilustrar a diferença das transformações propostas em relação à 

concepção anterior. Numa primeira aproximação é possível identificar a conservação das características 

dos fechamentos externos (modulação das janelas, frisos e espessuras); a manutenção dos eixos 

principais de circulação e da disposição de escadas e elevadores. Em contrapartida, o novo projeto retira 

os sanitários do vestíbulo dos elevadores e escadas e altera sua disposição nas extremidades da 

circulação paralela à fachada principal, acrescentando uma distribuição mais regular das salas, através da 

adoção de linhas perpendiculares, a partir das três paredes externas, como elemento geométrico 

regulador (figuras 6 e 7).  

O Salão de Chá do antigo projeto, foi mantido em sua autonomia, em suas características luxuosas e 

conservadas as instalações previstas. O antigo restaurante, localizado no 8º piso, foi destinado para 

reuniões diversas, assembleias gerais e concertos de câmera. Um outro restaurante a ser arrendado foi 

proposto para o subsolo. Outros assuntos como organização dos serviços, acabamentos internos e 

execução das fachadas não foram tratados, pois seriam abordados em outro artigo que parece não ter 

sido publicado.   

O edifício e a cidade  

O Saldanha Marinho hoje se configura como um edifício-quadra triangular. Ele é um daqueles prédios em 

São Paulo cuja forma peculiar, quase única, encontra-se enraizada na história morfológica da cidade; 

particularmente nas transformações ocorridas no traçado viário ς cuja origem e conformação colonial foi 

gradativamente alterada pelas sucessivas modernizações, sem, no entanto, perdê-las. Através de análises 

da cartografia cadastral da cidade (carta de 1881/Planta da Cidade de São Paulo- companhia Cantareira 

de Esgotos ς engº Henry B. Joyner; Mapa Topographico do Município de São Paulo (Sara Brasil 1930); 

Vasp-Cruzeiro, 1954;  Grupo Executivo da Grande São Paulo (GEGRAN, 1972), é possível identificar as 

origens e as transformações; sobretudo aquelas mais definitivas para a conformação final da quadra na 

qual se encontra o Saldanha Marinho.   

Em 27 de outubro 1910 foi aprovada a lei nº 1361 que determinava o alargamento da rua Libero Badaró. 

O alargamento final que desenharia a atual quadra do Saldanha Marinho rumo ao Largo de São Francisco, 

particularmente à Rua de São Francisco, ocorreu na gestão de Washington Luis (1914-1919).  Esta 

operação de alargamento e prolongamento como se vê no Sara-Brasil definiu o lote quadra triangular. 
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Posteriormente, a outra parte remanescente da quadra cortada pelo prolongamento da Libero Badaró, 

foi também demolida resultando na Praça Ouvidor Pacheco e Silva (mapa Vasp-Cruzeiro). Desta forma, o 

edifício se encontra hoje circundado pela Praça Pacheco e Silva, Rua do Ouvidor e José Bonifácio, e sua 

forma triangular com os cantos arredondados, enfatiza o singular desenho da quadra (figuras 8, 9,10 e 

11).     
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Figura 1 
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Figura 2: crítica ao concurso, primeira página. 
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Figura 3: CoƴŎǳǊǎƻ !ǳǘƻƳƽǾŜƭ /ƭǳōΣ ǇǊƻƧŜǘƻ ǾŜƴŎŜŘƻǊΣ άtƻǳǊǉǳƻƛ-tŀǎέΣ /Ǌƛǎǘƛŀƴƻ {ǘƻŎƪƭŜǊ Řŀǎ bŜǾŜǎΦ 
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Figura 4Υ /ƻƴŎǳǊǎƻ !ǳǘƻƳƽǾŜƭ /ƭǳōΣ ǇǊƻƧŜǘƻ ǾŜƴŎŜŘƻǊΣ άtƻǳǊǉǳƻƛ-tŀǎέΣ /Ǌƛǎǘƛŀƴƻ {ǘƻŎƪƭŜǊ Řŀǎ bŜǾŜǎΦ 
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Figura 5: concurso Automóvel Club, demais concorrentes. 
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Figura 6: plantas antigas Saldanha Marinho 
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Figura 7: Plantas novas do  Saldanha Marinho versão Dácio Moraes.  
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Figura 8: Planta da Cidade de São Paulo- Companhia  Cantareira de Esgotos ς 
 engº Henry B. Joyner, 1881. 
 

 

Figura 9: Mapa Sara-Brasil, 1930. 
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Figura 10: Mapa Vasp-Cruzeiro, 1954 

 

 

Figura 11: Gegran 1972 
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Edifício do Banco de São Paulo 

Embora não tenha sido jamais mencionado pelos principais textos da historiografia da arquitetura 

moderna, o Edifício do Banco de São Paulo sempre foi muito destacado por seu refinado tratamento 

decorativo, tendo sido incluído no catálogo de Bens Culturais organizado pela EMPLASA, em 1984 

(Empresa Metropolitana de Planejamento do Grande São Paulo e Secretaria Municipal do Planejamento, 

Bens culturais e arquitetônicos no município e na Região Metropolitana de São Paulo, São Paulo: 

EMPLASA, 1984). Foi também reconhecido por meio do tombamento, pelo Município de São Paulo 

(CONPRESP) e também pelo Estado de São Paulo (CONDEPHAAT), em 2003. Este reconhecimento, 

contudo, permaneceu nos limites da percepção imediata de suas características mais evidentes, tanto 

por leigos como por profissionais e estudiosos da arquitetura, sem a consideração para os demais 

atributos de que esta obra é portadora. Uma das formas de aprofundar os limites desta apreensão 

começa por sua descrição. A observação atenta de suas características torna evidente por si mesmo o 

alto valor arquitetônico desta obra (figura 1). 

O edifício ocupa um lote de geometria irregular, com duas frentes, voltadas para as ruas XV de Novembro 

e São Bento. Logradouros distintos, deles resultam parâmetros diversos de aproveitamento, 

correspondentes a 16 e 12 pavimentos respectivamente, aos quais se acrescentam dois níveis de subsolo 

(figura 2).   

É constituído de dois subsolos, pavimento térreo com agência bancária voltada para a Rua XV de 

novembro e área de contabilidade na Rua São Bento. Nesta última há dois acessos nas laterais, um para 

o Jockey Clube e o outro é uma portaria e acesso de serviço ao subsolo (figura 3 e 4). 

A agência bancária é formada por um amplo ambiente de pé direito triplo (figura 5). Suas instalações 

administrativas se estendem até a Rua São Bento, com os setores de gerência, contabilidade e áreas de 

trabalho.  Sobre o pórtico de entrada, em forma de semicírculo, situa-se a sala destinada às assembleias. 

No subsolo a caixa forte, subdividida em valores do banco e cofres de aluguel.  

O quarto andar do edifício destina-se à diretoria do banco e sua assessoria. As salas da diretoria e de 

espera apresentam pé direito duplo. A partir do sexto andar foi implantada a sede do Jockey Clube. Entre 

as principais dependências destacam-se o salão nobre, o salão de chá, o bar, sala de biliar na face da Rua 

Bento, desfrutando de acesso a um terraço, e salas de xadrez e leitura. No sétimo pavimento há várias 

ǎŀƭŀǎ ŘŜ ƧƻƎƻǎΣ ƻ ǎŀƭńƻ ŘŜ ōǊƛŘƎŜΣ ǎŀƭńƻ Řŀ ŘƛǊŜǘƻǊƛŀΣ łǊŜŀǎ Řŀ ǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀΣ ŎƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ άǎǘǳŘ-ōƻƻƪέ Ŝ 

arquivos (figura 6 e 7). 

A partir do oitavo andar o edifício se subdivide em dois blocos separados, um voltado para a rua XV de 

Novembro, outro para a Rua São Bento. Do lado desta, o desenvolvimento do edifício prossegue com 

recuos sucessivos até o décimo primeiro pavimento, sendo que no décimo segundo destina-se aos 

reservatórios de resfriamento de água e ar-condicionado (figura 8 e 9). Na face da Rua XV de Novembro 

o edifício prossegue até o décimo quarto pavimento, ocorrendo recuos sucessivos no décimo quinto, que 

abrigava um apartamento, acessível por escadas, sendo o décimo sexto destinado aos reservatórios e 

casa de máquinas. 

Sob o aspecto construtivo, trata-se de um edifício moderno, tanto no sistema estrutural como no sistema 

mecânico de circulação vertical. Acrescentam-se a isto, as instalações de ar-condicionado. 
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Em relação ao sistema estrutural a torre principal foi subdividida em três linhas de apoios longitudinais, 

com vão central de 7,20 metros, vão este que atravessa toda a estrutura edificada, entre os dois 

logradouros, formando os vazios dos pátios internos. Há, todavia, um notável desafio estrutural 

correspondente ao vão livre de 15,50 metros da agência bancária. Este amplo espaço livre é atravessado 

por duas vigas de transição, uma delas de grandes dimensões, responsável por suportar as cargas de onze 

pavimentos do edifício principal. Os cortes AB e BC demonstram as características destes elementos 

(figura 10). 

A pesquisa realizada na municipalidade permitiu encontrar apenas dois processos relativos ao edifício, 

de números 1938-37045 e 1938-44215. O primeiro processo refere-se apenas à solicitação de habite-se, 

enquanto que o segundo encaminha um conjunto de desenhos em cópias heliográficas, requerendo 

substituição de plantas. Não houve possibilidade de localizar o processo relativo à aprovação do projeto. 

O edifício apresenta uma volumetria complexa. Na face da Rua XV de novembro, sua altura atinge 65 

metros, enquanto na face voltada para a Rua São Bento, a altura é de 21,20 metros, prosseguindo até 

30,10 metros com o primeiro recuo de 3,20 do alinhamento, 37,10 no segundo recuo de 2,40 metros, 

alcançando finalmente, 44,10 metros mediante o último recuo de 2,40 metros com uma altura total de 

49,45 metros no topo da casa de máquinas.  

Estes dois volumes principais são interligados pela face sul por um segmento de construção linear, cujas 

faces se voltam para o pátio interno, situado na face sul, alcançando a altura de 33,60 metros e, ainda, 

pelo embasamento propriamente dito, que ocupa toda a projeção do terreno até a altura da cota 14,80 

metros (figura 11). 

O desenvolvimento vertical do edifício apresenta variações. Além da altura monumental da agência, 

equivalente a três pisos, há uma sequência de variações no pavimento da diretoria do banco, de duplo 

piso e, subsequentemente de piso e meio no salão nobre do clube e, pouco menos, em seu salão de 

jogos, refletindo-se estes últimos na face oposta da Rua São Bento. Na Rua XV de novembro, o volume 

segue vertical até o décimo terceiro andar, a partir do qual pequenos recuos se sucedem para marcar o 

coroamento da composição.  

Definidas as massas que determinas a configuração geométrica do edifício, o tratamento das superfícies 

também comparece com grande relevância no resultado formal da obra arquitetônica. Neste caso, há 

também uma escolha de filiação estilística que determinará em grande medida o resultado estético do 

conjunto. Entre as várias vertentes modernistas do repertório de transição desenvolvido a partir da 

exposição de Artes Decorativas e Industriais de Paris, em 1925, o arquiteto optou por um tratamento de 

feição estilística neogótica, pela qual os paramentos apresentam variações delicadas de planos que 

permitem marcar a continuidade das linhas verticais, ficando em segundo plano, quase imperceptíveis, a 

subdivisão horizontal dos pavimentos (figura 12). Em algumas situações, ocorre até mesmo um 

descolamento entre a parte interna e externa como no caso da prumada da escada, proporcionando uma 

janela contínua, à feição de um vitral. 

Diversamente das correntes modernistas que exploram o dinamismo volumétrico e as linhas que 

sugerem intenso movimento, a nota dominante neste edifício é o tratamento superficial, mediante 

delicada variação de planos, obtida por meio de revestimento de granilhas em tom róseo, de distribuição 

homogênea por toda a superfície. As únicas variações ocorrem na marcação das bases dos volumes, 

revestidas em pedra, como é tradicional, porém como acabamento polido, em que apenas a cor ς granito 
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preto ς parece transmitir o sentido de sustentação das massas que se sobrepõem.  O embasamento assim 

tratado se expande sobre a moldura das portas acentuando a profundidade do recuo do vão principal. 

A composição da fachada é tripartida, constituída de um vão central inteiramente vazado, cujas aberturas 

separadas apenas por montantes, contrastam com as aberturas dos segmentos laterais perfuradas na 

alvenaria. O corpo central se destaca em altura, enquanto que as faces laterais sofrem recuos sucessivos 

à medida que alcançam o topo do volume.  

A ornamentação externa é bastante austera, constituída de motivos florais geometrizados, que se 

sobrepõem formando frisos contínuos até alcançar, no topo as saliências, sugestivas de ameias que, 

aliadas aos gradativos recuos da parte superior compõem um coroamento dinâmico e variado. A 

ornamentação interna das partes de uso coletivo se vale de materiais refinados, mediante associação de 

placas de mármore polido e incrustações de bronze. A variedade dos motivos e temas é bastante contida 

e o efeito decorativo decorre mais das texturas e do refinamento dos materiais que do desenho 

elaborado, embora compareçam especialmente nos metais formas mais caprichosas e rebuscadas. Há, 

contudo, concessões à unidade estilística do conjunto, possivelmente para atender o gosto mais 

conservador, como no tratamento dos ambientes da diretoria, onde comparecem elementos de tradição 

clássica em contraste com as características formais externas do edifício. 
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Figura 1 ς fachada principal do antigo Banco de São Paulo. Fonte: Secretaria de Estado da Cultura 
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Figura 2 ς detalhe da folha 51-8, levantamento SARA-Brasil, 1929  
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Figura 3 ς planta do 1º subsolo 


